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' Está afastada a hipótese de uma reforma 
ministerial, neste momento. Não parece ló-

, glco que o Presidente da República parta 
para uma mudança política tão importante 

.de seu governo sem relacionar Iniciativa de 
..tal porte ao papel que pretende desempe­
nhar na sucessão presidencial, que terá de 
se definir no início do próximo ano. 

Afora a Constituinte, o fato político mais 
" importante será a Convenção Nacional do 
PMDB, prevista para o dia 21 de agosto. 

.. Eisse evento terá o mérito de revelar os no-
i vos rumos do maior partido do País, certa­
mente muito mais sensível à forte influên­
cia política dos Governadores. Sarney terá 
a cautela de esperar pelos resultados. 

*::: T.ornou-se evidente que ó PMDB ganhará 
, perfil mais conservador ha Convenção Na-
jelpnal de agosto. Essa característica se lm-
:pôs a partir do momento em que o senador 
"Mário Covas e algumas de suas lideranças 
mais expressivas anunciaram o desliga­
mento do partido, considerando-o definiti­

vamente estigmatizado pela infiltração, 
, eni puas fileiras de maioria marcadamente 
'.conservadora, quando não reaclonària. 
. .Gs governadores, os novos aliados do Dr. 

*IJlysses Guimarães, não estarão certamen­
te interessados na deterioração da imagem 
desse espólio. Orestes Querela, Álvaro 

•!Dias, Moreira Franco e o próprio Newton 
Cardoso, sem falar nos relutantes Waldir 

-Pires e Miguel Arraes, estarão dispostos a 
'jljiitar para que a legenda conserve o char­

me de partido preocupado com as reformas 
que melho rem as condições de vida da 
maioria. Em sua recente estada em 
Brasília, o Governador de São Paulo expri­
miu tal preocupação em reuniões que man­
teve com Ulysses e outros líderes do 
PMDB. 

Ao Governo interessa, naturalmente, que 
o PMDB seja depurado dos políticos de 
vanguarda, que lhe deram tanto trabalho 
em passado recente. Optando, como optou, 
por uma filosofia mais conservadora, que 
se exprime na politica económica de atrela-
mento ao Fundo Monetário Internacional e 
de uma abertura da economia nacional aos 
capitais privados externos, Sarney precisa 
que o PMDB se confor me a essa nova ima­
gem. 

Mas, até agora, o Presidente não de­
monstrou qualquer Interesse em colocar 
sobre a cabeça carapuça de dlreltista e 
conservador. Pelo contrário, logo após a 
proclamação do resultado vitorioso da vo­
tação do mandato, fez questão de anunciar 
o propósito de ampliar as alianças do Go­
verno. 

Em muitas das conversas que manteve 
com políticos do PMDB, a partir da recep-' 
cão que ofereceu no Palácio da Alvorada, 
na noite do mesmo dia da votação,' Sarney 
revelou a disposição de estreitar seus laços 
com o partido, manifestando o desejo de 
que ele tenha, como símbolo, o seu presi­
dente, Ulysses Guimarães. 


